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EIXO II. Saberes e práticas da enfermagem em diferentes contextos locais, nacionais e internacionais.

Introdução
Nos últimos anos, movimentos de valorização da assistência ao parto fortaleceram a necessidade de formação de enfermeiras obstétricas. Assim, o bom resultado da atuação dessas especialistas tem sido relacionado à ampliação do seu espaço de atuação e à aceitação por outras categorias profissionais e sociedade (AMORIM; GUALDA, 2011). 
Entretanto, apesar dos avanços na autonomia e na governança das enfermeiras obstetras na prática clínica, características do ambiente de trabalho, como a sobrecarga, limitam sua prática, repercutindo em desgaste físico, desestímulo e insatisfação pessoal com a assistência prestada (COPELLI et al., 2015). 
Nesse contexto, a gestão do processo de trabalho em enfermagem pode ser favorecida mediante a análise do comportamento organizacional e de seus constructos.Esta pesquisa volta o olhar, particularmente, para o constructo “satisfação no trabalho”, definida como estado emocional prazeroso, resultante de múltiplos aspectos do trabalho, podendo ser influenciado pela concepção de mundo, aspirações, tristezas e alegrias dos indivíduos, afetando, assim, suas atitudes (MELO; BARBOSA; SOUZA, 2011). 
A satisfação no trabalho exerce influência positiva sobre o trabalhador e se manifesta com melhorias em sua saúde, qualidade de vida e comportamento, beneficiando indivíduos e organizações. As dimensões da satisfação no trabalho envolvem: o salário, os colegas, a chefia, as promoções e o próprio trabalho (SIQUEIRA, 2008).
Portanto, investigar a satisfação no trabalho da equipe de enfermagem pode contribuir para a identificação de problemas, o planejamento de soluções e consequentes melhorias no ambiente de trabalho e na qualidade dos serviços (MELO; BARBOSA; SOUZA, 2011). 
Diante do exposto, questiona-se: quais os fatores intervenientes na satisfação com o trabalho da equipe de enfermagem no setor de Obstetrícia?
Objetivou-se, portanto, analisar a satisfação no trabalho da equipe de Enfermagem de unidades obstétricas de um hospital público.
Metodologia
Estudo descritivo, com abordagem quantitativa e delineamento transversal. Oriundo deprojeto de pesquisa de maior abrangência, intitulado: “Análise do comportamento organizacional no processo de trabalho em enfermagem: enfoque nos construtos clima organizacional, satisfação no trabalho e envolvimento com o trabalho”.
Realizou-se a pesquisa no maior hospital público do Ceará, nos meses de fevereiro e março de 2016, nas unidades de internação obstétrica (alojamento conjunto), emergência, sala de parto e centro obstétrico.A amostra foi formada por conveniência, e composta por 39 trabalhadores em função assistencial nas referidas unidades.
Como instrumentos de coleta, foram aplicados um questionário sócio demográfico e profissional e a Escala de Satisfação no Trabalho – EST validada no Brasil. Esta contém 25 assertivas distribuídas em cinco dimensões da satisfação (com a natureza do trabalho; com a chefia; com os colegas; com o salário; e com as promoções). 
Na análise, foram computados os escores médios de cada assertiva e dimensão da escala. Valores entre 5 e 7 indicam satisfação; valores entre 1 e 3,9 sinalizam insatisfação; e valores entre 4 e 4,9 informam um estado de indiferença.
Os dados foram processados no programa Excel, sendo calculadas as médias e desvio-padrãodas variáveis quantitativas e, também, de cada item e dimensão da EST. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do hospital (CAAE: 52900016.5.0000.5040).
Resultados e Discussões
Encontrou-se a totalidade de participantes do sexo feminino, com média de 38 anos de idade e a maior parte solteira. A categoria profissional de destaque foi a técnica de enfermagem (59,0%); o tempo médio de formação foi de 12 anos e o tempo de serviço na instituição de, aproximadamente, oito anos. A maior parte possuía apenas um emprego (66,7%) e a maioria das enfermeiras apresentava pós-graduação (62,5%). Quanto à carga horária, predominaram aquelas que trabalhavam aproximadamente 40 horas por semana(43,6%). Quanto ao vinculo empregatício, verificou-se um predomínio de trabalhadoras cooperadas ou com contrato temporário (66,7%). 
Analisando a satisfação, percebe-se que as dimensões Satisfação com o salário e Satisfação com as promoções foram as que apresentaram as menores médias, contribuindo para a insatisfação. Por outro lado, o melhor índice de satisfação envolveu a dimensão Satisfação com os colegas. 
Resultados semelhantes foram encontrados em estudo realizado na região centro-oeste do país, onde a média de satisfação com a promoção foi de 3,03 e de satisfação com o salário de 3,58, representando a insatisfação dos profissionais de enfermagem com tais dimensões. Este resultado pode ser explicado pela inexistência de um plano de carreira para os trabalhadores sem vínculo empregatício, e consequentemente, pela diferença salarial entre estatutários e celetistas (NEVES; OLIVEIRA; ALVES, 2014).
A dimensão satisfação com os colegas demonstra contentamento dos trabalhadores de enfermagem quanto ao relacionamento interpessoal. Esta satisfação é potencializada pelo modo como eles se relacionam com os colegas, como assertiva com maior média (5,62) dentre as demais. No contexto da enfermagem obstétrica, a satisfação com os colegas favorece o sentimento de confiança na equipe. Além disso, níveis satisfatórios de relações interpessoais contribuem para a autonomia do enfermeiro obstetra em assumir o seu papel de líder e de gerente do cuidado numa área que envolve a participação de outras categorias profissionais. 
Vale ressaltar que as trabalhadoras desta especialidade se demonstram indiferentes em relação à satisfação com a natureza do trabalho e com a chefia. Este mesmo resultado foi encontrado em estudo contemporâneo, no qual esta indiferença esteve relacionada à desvalorização profissional, destacando o reconhecimento e o respeito por parte da equipe como fatores essenciais para a motivação e a satisfação desses indivíduos (MORAIS et al., 2014; NEVES; OLIVEIRA; ALVES, 2014).
Finalmente, o grau de interesse pelas tarefas desempenhadas na unidade se destaca como fator primordial da satisfação da equipe de enfermagem obstétrica. Um número expressivo de enfermeiras obstetras recém-egressas num serviço de saúde admitiu que a existência de satisfação profissional se dá em função de estarem fazendo o que gostam e por trabalharem na área de escolha (MONTICELLI et al., 2008).
Conclusão
O estudo evidenciou insatisfação da equipe de enfermagem obstétrica nas dimensões relacionadas à remuneração salarial e às promoções ofertadas pela instituição de saúde estudada. Por outro lado, houve satisfação em relação aos colegas de trabalho, evidenciando resultados positivos relacionados ao relacionamento interpessoal estabelecido entre os membros da equipe estudada. Houve, ainda, indiferença quanto à natureza do trabalho e à chefia. 
Sugere-se que os resultados aqui apresentados possam ser utilizados tanto por parte dos gestores quanto por estudos futuros, como medida do comportamento organizacional. Desse modo, estratégias de gestãopodem ser desenvolvidas e fundamentadas não somente na satisfação dos usuários do serviço de saúde (pacientes), mas, também, nos aspectos que influenciam o bem-estar da equipe de enfermagem na sua relação com o contexto de trabalho, como garantia da qualidade da assistência e da preservação da saúde biopsicossocial destes trabalhadores.	
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